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Resumo: O presente trabalho acadêmico versa sobre o cenário educacional do ensino
superior durante a pandemia a luz de Paulo Freire, aborda conceitos como o Ensino
Remoto Emergencial (ERE), o ensino híbrido, as práticas pedagógicas e a formação
permanente. Objetiva gerar conhecimentos para o avanço dos estudos com relação a
integrar as tecnologias de informação e comunicação as práticas pedagógicas e a
formação de professores para o ensino superior. Este artigo é um recorte da pesquisa
desenvolvida no mestrado que assume abordagem qualitativa, do tipo exploratória, e
utilizou como investigação a Revisão Sistemática de Literatura (RSL) em duas bases de
dados: Biblioteca Brasileira Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e no periódico
Capes (artigos científicos) produzidos nos anos de 2020 e 2021 (período da pandemia),
na língua portuguesa, revisado por pares e que obedeciam aos critérios de inclusão e
exclusão. Os dados que compõem o corpus da pesquisa apontam que a formação
permanente dos professores quando ocorreu em parcerias das Instituições de Ensino
Superior com as empresas de tecnologia foi técnica ou realizada na prática com os
pares. A pesquisa ainda aponta a ressignificação e inovação na prática pedagógica.

Palavras-chave: Ensino Superior; Formação de Professores; Práticas Pedagógicas.

INTRODUÇÃO

Este artigo aborda parte do objeto da pesquisa de mestrado: o ensino superior

durante a pandemia: infraestrutura educacional, práticas pedagógicas e o engajamento

dos estudantes. desenvolvida pela autora no programa de pós-graduação em Educação:

Currículo na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), na linha de

pesquisa: Novas Tecnologias em Educação (NTE) com a orientação da professora Dra.

Maria da Graça Moreira da Silva.

Abarca ainda a formação docente na perspectiva do Ensino Remoto Emergencial

(ERE), as práticas pedagógicas que emergiram durante o período da pandemia, e se

podem ou não ser consideradas inovadoras. A pesquisa teve apoio do Conselho
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Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

A pandemia mundial da Covid-19, causada pelo vírus Sars-Cov 2, originária na

cidade de Wuhan, província de Hubei, na República Popular da China, foi identificada

por cientistas e informada às autoridades chinesas em janeiro de 2020, segundo o

boletim da Organização Pan-Americana de Saúde (Opas).

O vírus alastrou rapidamente e a pandemia mundial foi decretada pela

Organização Mundial da Saúde (OMS) devido aos altos índices de internações e de

mortalidade pelas afecções provocadas pelo novo coronavírus.

Medidas protetivas como utilizar máscaras, o distanciamento nas filas nos

transportes e outros aparatos foram adotadas. O incentivo à constante higienização das

mãos, alimentos e objetos, dentre outras práticas que não faziam parte do cotidiano

mudaram os hábitos e costumes da sociedade até ser possível o acesso a vacina que

estava em processo de desenvolvimento.

No Brasil todas as atividades profissionais e sociais considerados não essenciais

pelas organizações governamentais foram realizadas a distância, com relação a

educação a publicação da Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, cita no artigo 1º

Autorizar, em caráter excepcional, a substituição das disciplinas presenciais, em
andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e
comunicação, nos limites estabelecidos pela legislação em vigor, por instituição de
educação superior integrante do sistema federal de ensino, de que trata o art. 2º do
Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017.

A partir da publicação da portaria que autorizou todas as Instituições de Ensino

Superior (IES) públicas e privadas a realizar as aulas e atividades educacionais em

ambiente remoto, emergiu a necessidade de providenciar equipamentos, internet, pacote

de dados e local para estudar, dar aulas e trabalhar, pois, a gestão e administração

também precisaram se adequar ao novo formato de home-office (trabalhar em casa).

As instalações das IES públicas e privadas ficaram vazias, não havia mais alunos

e professores nem mesmo a gestão, restou o silêncio nas salas e nos corredores com a

interrupção abrupta das aulas devido ao distanciamento social.

Ferreira esclarece:

As atividades foram desenvolvidas, em grande parte, por meio da tecnologia: os
alunos e professores utilizaram computadores notebooks, tablets, telefones
celulares, e acesso à internet para participar das atividades ofertadas. Esta foi a
rotina adotada desde os cursos de graduação até os programas de pós-graduação
para alunos, professores e funcionários das instituições de ensino superior,
públicas e privadas. (FERREIRA, 2023, p. 33).
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Neste cenário emerge o Ensino Remoto Emergencial (ERE), professores e

alunos precisaram enfrentar o desafio das aulas por meio das telas. Foi necessário alterar

a modalidade da aula presencial para remota, uma vez que as aulas não foram

planejadas com a intencionalidade pedagógica voltada para o ERE, pois para integrar as

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no fazer pedagógico, foi preciso

readequar as práticas pedagógicas.

Os professores modelaram o currículo em virtude do “tempo” e “espaço”

adotados no ERE a fim de suprir as necessidades educacionais vigentes nos programas

das IES. Vale lembrar que estágios e aulas de laboratório também foram transpostas

para o virtual. O novo contexto educacional exigiu por parte dos docentes e discentes

um entendimento para recontextualizar os processos de ensino e de aprendizagem.

O cenário educacional causado pela pandemia do coronavírus no Brasil desvelou

algumas assimetrias de acesso à internet e materiais para acessar as aulas, assim como

suscitou indagações sobre a formação de professores com relação a TIC para além de

uma ferramenta operacional.

Devido à ausência de políticas públicas as IES percorreram caminhos diferentes,

algumas IES em poucos dias retomaram as aulas no ERE ao adotar as TIC e organizar

as aulas por meio das plataformas de videoconferência ao qual possibilitaram as aulas

síncronas com os mesmos professores e horários, mas em ambiente digital, outras

optaram pela interrupção das aulas por um período com o intuito de refletir, discutir e

planejar sobre novas práticas para o enfrentamento do chamado “novo normal”.

Neste sentido a Pontifícia Universidade Católica (PUC) na cidade de São Paulo

campus Monte Alegre, institui a monitoria dos alunos, prática idealizada pelos

professores da linha de pesquisa NTE do Programa de Pós-Graduação em Educação:

Currículo. A monitoria proporcionou aos alunos e professores um ambiente de

dialogicidade e aprendizagem na perspectiva Freireana. Segundo Freire (2018, p.95)

“Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si,

mediatizados pelo mundo”.

A pandemia trouxe um novo olhar sobre o processo de ensinar e de aprender,

neste cenário educacional. Temas como ensino híbrido passaram a fazer parte do

cotidiano escolar. Compreender e reverberar novos conceitos na prática das aulas

remotas instigou os professores a buscar por conhecimentos com seus pares e alunos.

O ensino remoto não significa a transposição das aulas físicas, com longas
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exposições de slides tendo o professor como centro do conhecimento, não podemos

mais trabalhar no sentido da educação bancária conforme explica Freire (2018, p.80):

“A narração, de que o educador é o sujeito, conduz os educandos à memorização

mecânica do conteúdo narrado.”

A educação pautada no compartilhamento de saberes, na dialogicidade,

possibilita a construção do conhecimento com a participação do aluno. O professor

competente, profissional e inovador acredita que a educação possa ser transformadora.

Freire (1999, p.32) explica que “O homem como um ser inconcluso, consciente de sua

inconclusão, e seu permanente movimento de busca do SER MAIS”.

O educador e a pesquisa são indissociáveis ao possibilitar tecer novos

conhecimentos, além de contribuir para a formação do cidadão crítico e reflexivo na

sociedade exercendo assim a educação transformadora.

Masetto esclarece a respeito da formação do professor universitário

Em sua formação [os professores], nunca tiveram a oportunidade de descobrir que
a competência pedagógica abrange o domínio de conhecimentos e práticas
didáticas que se constituem como os fundamentos para uma ação docente com
êxito, isto é, com possibilidade de colaborar com o aluno para que este aprenda
efetivamente sua profissão. (MASETTO, 2020, p. 851)

Neste período ao qual as salas de aula ficaram vazias e passaram a habitar

nossos lares, professores modelaram o currículo, repensaram suas práticas embasadas

na didática, no entanto foi preciso construir novos horizontes, resistir as práticas

tradicionais e inovar para comunicar segundo Freire a “alegria” e a “boniteza” de

ensinar.

Silva e Almeida (2021, p. 57) observam que “Assim, a educação humanizadora

e transformadora abre espaços para o papel de um professor atento à leitura crítica do

mundo, busca entender os contextos dos educandos, vinculando a experiência ao

conhecimento, sem impor seu saber”.

O professor ao acolher seus alunos e suscitar a curiosidade epistemológica com

afetividade desenvolve empatia e proporciona um ambiente de aprendizagem prazeroso

ainda que a aula seja em ambiente remoto por meio de uma plataforma educacional

como foi o caso do ERE durante o distanciamento social.

No final de 2020, início de 2021 as aulas de forma gradual voltaram ao

presencial, com medidas protetivas como o uso de máscaras e o distanciamento social

resultando na mescla de atividades presenciais e virtuais, turmas em regime de

frequência alternados configurando o hibridismo na educação, um constructo teórico

4

XIII Seminario Internacional de la RED ESTRADO
Dos décadas de estudios sobre el trabajo docente: existir, resistir y construir nuevos horizontes

La Plata, 20, 21 y 22 de septiembre de 2023
ISSN 3072-6689 - https://congresos.fahce.unlp.edu.ar/seminarioredestrado/xiii-seminario



ainda em 2023.

“A expressão ensino híbrido está enraizada em uma ideia de educação híbrida,

em que não existe uma forma única de aprender e na qual a aprendizagem é um

processo contínuo, que ocorre em diferentes formas, em diferentes espaços” (Bacich;

Tanzi Neto; Trevisani, 2019, p. 51).

Silva e Almeida destacam

[...] o híbrido na educação não se resume à combinação de educação presencial
(face a face) e a distância ou a mistura de linguagens e recursos tecnológicos, mas
a diferentes métodos de ensino e de aprendizagem. Para além dessas misturas, é
fundamental a compreensão de que cada linguagem ou recurso tecnológico possui
suas peculiaridades e demanda um letramento específico, incluindo novas formas
simbólicas, que requerem novos olhares para o papel da tecnologia, do estudante e
do próprio professor. (SILVA E ALMEIDA, 2023, p. 11)

O ensino híbrido nos remete à perspectiva freireana de “leitura de mundo” é

necessário estar atento à bagagem histórica dos alunos, a história de vida, qual o lugar

que habitam e seus contextos, para que a educação faça sentido nesta sociedade

conhecida como do conhecimento. Desta forma poderemos alinhar conteúdos

necessários para o desenvolvimento das habilidades e competências na atuação

profissional e formação humana.

Ao longo da pandemia com o objetivo de alcançar a qualidade educacional,

foram inúmeros os processos a serem realizados, pois além da infraestrutura tecnológica

e operacional voltados ao sistema administrativo, a necessidade de concretizar os

processos de ensino e de aprendizagem, envolveu a formação de professores para as

atividades remotas síncronas, providenciar o acesso e participação dos professores e

alunos nas plataformas digitais, proporcionar o acolhimento neste novo ambiente de

aulas com espaços e tempos diferentes do presencial, assim como possibilitar o

engajamento estudantil.

METODOLOGIA

A metodologia da pesquisa assume abordagem qualitativa, do tipo exploratória,

e utilizou como investigação a Revisão Sistemática de Literatura (RSL) em duas bases

de dados: Biblioteca Brasileira Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e no periódico

Capes (artigos científicos) produzidos nos anos de 2020 e 2021 (período da pandemia),

na língua portuguesa, revisado por pares e que obedeciam aos critérios de inclusão e
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exclusão. Sobre o engajamento estudantil faz a relação dos achados com a pesquisa

Online Learning and Fun (OLAF), fruto da parceria entre a PUC-SP e a Open

University (OU) do Reino Unido, que investiga o que os alunos entendem sobre

aprendizagem e diversão.

A RSL é comumente utilizada em trabalhos de investigação sobre educação,

também designado “estado da arte” (Ramos; Faria; Faria, 2014).

A seguir o gráfico da figura 1 ilustra a metodologia utilizada.

Figura1: Metodologia utilizada

Fonte: elaborada pela autora em 2022

O software NVivo 14 foi utilizado para sistematizar os dados a fim de

possibilitar uma leitura clara dos achados.

A pesquisa educacional segue o rigor metodológico científico, para tal

fundamenta os critérios de análise segundo Bardin (1977), que define o corpus da

pesquisa. O levantamento de dados e a análise exploratória possibilitaram identificar o

total de 17 trabalhos, sendo 7 trabalhos na base de dados da BDTD e 10 trabalhos na

base de dados da CAPES. A partir da sistematização de dados foi possível desenvolver

a análise do conteúdo, e na leitura dos textos emergiram as categorias a serem

analisadas.
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Neste artigo abordaremos a categoria das práticas pedagógicas e a subcategoria

formação dos professores que integra a categoria gestão educacional.

TECENDO O REFERENCIAL TEÓRICO

A pesquisa desenvolvida tem como embasamento teórico conceitos de

estudiosos que permitem refletir sobre o tema abordado e o contexto que se insere.

O cenário educacional durante a pandemia foi afetado a partir da implementação

das aulas remotas síncronas, a integração da tecnologia nos processos de ensinar e de

aprender promoveram a readequação das práticas pedagógicas e consequentemente a

formação de professores neste ambiente do mundo das telas.

O conhecimento é concretizado mediante a organização da aprendizagem

pela educação. “Na sala de aula, a práxis para além do conhecimento acadêmico atua

para construir valores, atitudes, cidadania e ciência aliada à tecnologia” (Ferreira 2023,

p. 69). A aprendizagem para ser efetivada precisa estar alinhada a intencionalidade

pedagógica, despertar o desejo de aprender e envolver os aprendentes com o objeto do

conhecimento, ao construir conhecimentos desenvolvemos e reconhecemos saberes.

A prática pedagógica em uma perspectiva dialética se constitui em duas

diretrizes: repetitiva, na qual se configura como fragmentada, onde se perpetua a

dissociação entre teoria e prática, além de impossibilitar o novo. O professor em um

fazer que resvala ao mecanicismo, utilitário, sem reflexões que pode levar a alienação

do trabalho junto ao alunado. A prática pedagógica reflexiva aponta para a

indissolubilidade entre teoria e prática, suscita a curiosidade epistemológica do alunado,

provoca a inquietação e a criação, e mantem a preocupação constante de produzir

mudanças qualitativas. A prática pedagógica reflexiva tem como ponto de partida a

prática social (Zaballa, 2010). O professor reflexivo tem a formação permanente como

norteadora da sua prática aliada a criticidade.

O professor aprende ao refletir sobre o exercício da docência para tal é preciso

pesquisar, produzir. O professor existe se o aluno aprende, e não há aluno que aprenda

se o professor não aprende, não pesquisa. (Gadotti, 2010).

A formação continuada é medida sine qua non para a profissão de professor que

pretende responder aos anseios e desafios apresentados pela sociedade contemporânea.

Precisa para efetivar tal ação ter clareza das habilidades e competências a serem

desenvolvidas no trabalho educacional.
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Existe uma diferenciação entre os termos prática e práxis, a prática contempla as

necessidades imediatas sentido de agir, realizar, fazer. Japiassú e Marcondes (2001, p.

131) esclarecem a respeito da prática: “Ação que o homem exerce sobre as coisas,

aplicação de um conhecimento em uma ação concreta, efetiva”.

A práxis remete ao fazer que resulte na ação reflexiva, contempla a

intencionalidade é uma atividade com caráter filosófico considera o olhar de si e do

outro.

Segundo Zaballa (2010, p. 16), “a prática é algo fluido, fugidio, difícil de limitar

com coordenadas simples e, além do mais, complexa, já que nela se expressam

múltiplos fatores, ideias, valores e hábitos pedagógicos”.

A concepção de prática pedagógica pode ter concepções diferentes segundo os

autores. Freire (1999, p. 25) nos diz que: “A prática pedagógica é dialógica, e o

processo de construção do conhecimento é realizado pelo professor e aluno, na direção

da leitura crítica de uma realidade”.

A prática pedagógica reflexiva, dialógica busca a renovação e tem como anseio

implementar valores que reverberem para uma sociedade que seja equitativa,

participativa e justa.

Neste sentido a formação permanente corrobora para ampliar os conhecimentos,

de acordo com Freire (1999, p. 32): “Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem

ensino” ainda na perspectiva do pensamento freireano “a postura do professor de se

reconhecer inconcluso no processo da do-discência. Onde se ensina, aprende ao ensinar.

Onde se aprende, ensina-se ao aprender” (Freire, 1999, p. 32).

O professor do ensino superior precisa estar atento aos alunos que adentram aos

bancos escolares, havidos pela formação profissional e humana. As profissões sofreram

modificações ao longo dos anos e outras emergiram com a chegada das TIC. Ciente das

transformações e novos cenários diante da pandemia da Covid-19 que provocou

mudanças em hábitos e costumes algumas das quais passaram a integrar o cotidiano

como por exemplo o home-office em alguns dias da semana, ou até empresas que

passaram a adotar esta prática cotidianamente.

Neste cenário a formação permanente é indispensável para o professor que

almeja exercer a prática pedagógica reflexiva ao qual promove a intencionalidade na

práxis, imbricada ao engajamento dos alunos.

CONSIDERAÇÕES
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O contexto ao qual as IES brasileiras se encontravam inseridas com relação a

tecnologia durante a pandemia foi determinante para a realização da formação de

professores no uso das plataformas, algumas não conseguiram e a formação ocorreu na

prática entre os pares e alunos, com erros e acertos.

Ferreira em sua pesquisa descreve:

É fundamental que as IES se consolidem como um espaço de formação, conforme
pontuam os autores Máximo (2021); Kaizer (2021); Gustavo Silva (2021); Nez,
Fernandes e Woicolesco (2021). Entretanto, a formação docente, quando
ocorreu, foi ofertada de forma online pelas IES e, em alguns casos, foram
realizadas em parceria com as empresas de tecnologia que disponibilizam as
plataformas, como por exemplo o Google, conforme denunciam Silus, Leal de
Castro e Lageano Neto de Jesus (2020); Batista (2021); Paschoal (2021); Almeida
(2020); Moura (2021); Meinhardt, Vaz e Susana Jung (2021) (grifo nosso).
(FERREIRA, 2023, p. 116)

A formação permanente durante a pandemia segundo dados da pesquisa

realizada ocorreu de várias formas, quando ofertada em parceria das IES pelas empresas

detentoras das plataformas digitais se limitou a instruções técnicas de uso, ou a

formação ocorreu entre pares (com alunos e professores) na prática durante o ERE,

desvelando erros e acertos.

Lisiane Silva (2021, p. 86) ressalta que “Investimentos devem ser realizados na

formação, docentes, gestores e técnicos sobre novas metodologias e ferramentas digitais

a fim de garantir melhorias no exercício de suas funções e na formação dos discentes”.

A pandemia da Covid-19 foi anunciada de forma abrupta, o currículo foi

modelado pelos professores a fim de contemplar os objetivos educacionais propostos no

planejamento do ano letivo.

As práticas pedagógicas mediante o cenário descortinado foram ressignificadas a

fim de atender o novo “habitar” das aulas, agora por meio das telas em novo espaço e

tempo, tendo como ferramentas as plataformas educacionais e a internet para as aulas

remotas de forma síncronas. Foi preciso desenvolver habilidades técnicas para o

manuseio das funcionalidades das plataformas, suprir a necessidade de aparelhos para

acesso e permanência assim como ambiente adequado de iluminação e som para

ministrar as aulas. No entanto, os autores dos trabalhos levantados na pesquisa apontam

que apesar das mudanças inesperadas estas serviram para gerar a inovação educacional.

Neste sentido, Meinhardt, Vaz e Susana Jung em sua pesquisa, apontam:

A partir da análise, verifica-se a aceleração, por conta da pandemia, da inserção e
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utilização das tecnologias de informação e comunicação nas diferentes disciplinas
do curso de Pedagogia; a desacomodação dos docentes no que se refere às suas
práticas pedagógicas; e a suscitação de novos saberes docentes alinhados às
demandas da educação contemporânea (grifo nosso). (MEINHARDT, VAZ e
SUSANA JUNG, 2021, p. 227).

Os professores buscaram adequar as práticas pedagógicas para o período do

ensino remoto emergencial conforme aponta os trabalhos que fazem parte do corpus da

pesquisa, ao repensar a práxis a partir da realidade imposta exigiu dos professores e

alunos um novo olhar sobre os processos de ensino e de aprendizagem.

A demanda educacional integrada com a tecnologia e alinhada com as

necessidades da sociedade contemporânea os professores acostumados com as aulas

presenciais diante do distanciamento social imposto pela pandemia precisou se

“desacomodar” e buscar “novos saberes docentes”, a fim de motivar e engajar os alunos

com atividades educacionais interativas e dinâmicas.

Palmeira, Silva e Ribeiro corroboram os autores citados, explicitando que

A metodologia ativa é uma concepção educativa que estimula processos
construtivos de ação-reflexão-ação, em que o estudante tem uma postura ativa em
relação ao seu aprendizado numa situação prática de experiências, por meio de
problemas que lhe sejam desafiantes e lhe permitam pesquisar e descobrir soluções
aplicáveis à realidade. (PALMEIRA, SILVA e RIBEIRO, 2020, p. 4)

Segundo Silus, Leal de Castro e Lageano Neto de Jesus:

Assim como as TDIC’s, as Metodologias Ativas (MA’s) não têm por objetivo
descaracterizar o ensino. Pelo contrário, as MA’s objetivam um repensar na forma
de gestão e desenvolvimento do processo de aprendizagem, pois, preconizam a
demanda essencial dos recursos humanos por meio da atuação dos estudantes e
professores (grifo nosso). (SILUS, LEAL DE CASTRO e LAGEANO NETO DE
JESUS, 2020, p. 7)

As metodologias ativas como resolução de problemas, salsa de aula invertida,

entre outras contribuem para a aprendizagem de forma dinâmica e interativa ao propor a

troca de saberes entre os integrantes dos grupos e com os grupos. A pesquisa promove o

envolvimento com o objeto do conhecimento e o engajamento estudantil.

Concluímos que a formação permanente dos docentes durante a pandemia não

contemplou segundo os dados do corpus da pesquisa questões essenciais com relação a

metodologias, práticas pedagógicas integradas com a TIC, e nem mesmo perguntar aos

professores quais as dificuldades e necessidades para realizar as aulas no ERE mediante

aos desafios do ensino por meio das telas. No entanto com relação as práticas

pedagógicas os autores dos trabalhos relatam que os professores apesar das
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inseguranças e incertezas no período pandêmico da Covid-19 buscaram inovar na

prática pedagógica.
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